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INTRODUCAO 
OPERADOR DE PONTE ROLANTE 
t 
a l EXIGÊNCIA LEGAL 
= we Norma regulamentadora n° 11 - art. 11.1.5 - nos equipamentos de transporte, com força 
=, motriz própria, o operador deverá receber um treinamento específico, dado pela empresa, 
& que o habilitará nessa função (atividade). 
ISO 9000 - PPM.PO.4.15.01 - " Manuseio, armazenagem, embalagem, preservação e 
expedição de produtos, de forma a evitar danos ou deterioração dos mesmos durante a 
estocagem, fabricação e transporte até a obra. 
A operação deve ser feita por pessoas devidamente treinadas e qualificadas 
para levantamento e transporte de peças que necessitam de pontes rolantes. 
OBRIGAÇÕES DO OPERADOR DE PONTE ROLANTE 
~ A 
OPERADOR QUE DEIXA O TRABALHO 
R 1 - Relacione, para sua chefia, as operações ou ajustes executados durante o seu tumo de 
z = : trabalho. 
e 2 - Relate, para sua chefia, qualquer defeito ou problema que deva ser tratado com atenção. 
: À 
! i l “ OPERADOR QUE VAI INICIAR O TRABALHO | 


4 - Ao iniciar o trabalho verifique: chave geral, chave do sistema de iluminação, buzina, | 
lâmpadas piloto, painel de comando, cabos, ganchos, movimento da ponte, freio da | 
ponte, para-choques, movimentação do trolei, batente dos trilhos, movimento do guincho, | 
chave limite, extintor de incêndio, limpeza da cabine, controle remoto, etc.. 


2 - Encontrando anormalidades comunique sua supervisão e aguarde ordens para iniciar os 
trabalhos. 


OBSERVAÇÕES 


1 - É proibido caminhar sobre o. passadiço da ponte, pois havendo queda, a lesão será fatal. 


2 - Não permita que as pessoas sem habilitação operem a ponte. 


3. É obrigatório acompanhar todos trabalhas de manutenção, inclusive os preventivos. 
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OPERADOR DE PONTE ROLANTE 


I- PONTE ROLANTE 


U 


Componentes e equipamentos da ponte 


t wee ate seme 


A necessidade da indústria, quanto ao manuseio de peças de grande porte em grandes 
áreas, sem prejuízo ao trânsito de veículos, estocagem de materiais e posicionamento de 
máquinas e equipamentos, confere à ponte rolante um papel importante no aproveitamento de 
toda área útil para o transporte; nas suas três dimensões sem detrimento da rapidez, segurança 
e versatilidade. A ponte rolante é portanto, um equipamento de elevação e transporte de carga 

“que se movimenta assentado sobre trilhos fixados normalmente nas vigas laterais do edifício. 
Os três movimentos de uma ponte rolante podem ser definidos por seus componentes 
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8 fundamentais que são: ponte, trolei ou carro e guincho. 
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A ponte rolante é um equipamento de elevação e transpote de pesos e volumes, dentro 
de suas especificações de capacidade, que se move sobre trilhos no sentido longitudinal até os 
limites de segurança, fixados sobre as vigas nas extremidades dos trilhos, 
É composta de traves com trilhos (vigas), truques, passadiços, para-choque e . 
é mecanismo de acionamento (fig abaixo). = 
Existem na MEP pontes com comando em cabine; painel de comando pendurado até a 
> altura de operação no solo e com controle remoto. 
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operador para fazê-lo parar. 


Os quatro cantos da ponte são equipadas com para-choque de molas, dos quais não se 
deve depender'ao pará-lo, devendo ser entendidas como equipamentos de segurança para, 
proteger as extremidades dos edificios ou outra ponte que esteja nas mesmas vigas de 


“rolamento. 


Os truques são formados pefa estrutura e pelas rodas, estas ligadas por um eixo 
comum, em cada um dos extremos da ponte. O motor que aciona esse eixo é montado sobre a 


plataforma que corre por um das lados da ponte. 


TROLEI OU CARRO - é um componente motorizado que sustenta o mecanismo de 
elevação e se desloca transversalmente sobre as traves até os limites de segurança fixados nas 
extremidades dos trilhos, nas vigas da ponte, levando o mecanismo dos guinchos e seu próprio 
mecanismo de acionamento composto de: motor, freio, acoplamento, mancais, suportes, etc. 


O trolei, a exemplo da ponte, também se movimenta livremente, não possuindo chave- 
limite nas extremidades dos trilhos para fazê-lo parar. 


Os trilhos são equipados com batentes protetores os quais, não devem ser usados para, 
frear o trolei, mas sim, como equipamento de segurança. 
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GUINCHO - é um componente motorizado, que fazendo parte da ponte rolante exerce a 
força necessária para elevar ou baixar a carga até os limites de segurança fixados no trolei, 

-, através de elevação composto de: motor, freio do motor, redutor, eixo, freio de carga, tambor, 
cabos de aço, polias, suportes, caixa de gancho, mancais e gancho. 


TRAVESSA 
PRINCIPAL 6 


TRAVESSA 
AUXILIAR 


Além desses componentes, a ponte rolante ainda possui um loca! destinado ao 
8 operador, de onde ele a comanda em todos os seus movimentos, através de chaves ou botões, 
denominados cabine. 


E 


4 
© i l Considerada como um dos elementos importantes na cadeia de produção, alémi de ser 
E altissimo custo e fornecer grandes riscos, a ponte rolante é equipada com alguns componentes 
que permitem maior segurança de operação e possibilitam a prevenção de acidentes físicos e 
materiais denominados: 


= - FREIOS:é parte componente da ponte acionada pelo operador, diretamente da cabine, 
j agindo sobre as rodas dos truques. 


| = EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO DA PONTE 
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- PARA-CHOQUE: Equipamentos de proteção localizados nas laterais dos truques, 
composto de molas para amortecer os choques da ponte. 


- CHAVE-GERAL: Componente que permite a paralização total da ponte quando desligada, 
localizada geralmente na cabine ou na parte superior da ponte. 


DESLIGA 


Chave do |: B LIGA 


Sistema 
de lluminação 


DESLIGA 
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- LIMITADOR AUTOMATICO (Chave Limite): Componente localizado no guincho, que 
permite sua paralização na posição máxima. Normalmente está ligado ao guincho, sendo 
operado pelo próprio gancho ao subir. 
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- BATENTE DO BARRAMENTO: Equipamento de segurança fixado nos trilhos das traves da 


ponte, funcionando como limite ao movimento do trolei. 
VG. 
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- EXTINTOR DE INCÊNDIO: Equipamento auxiliar, utilizado no combate ao fogo na ponte, 
localizado normalmente na cabine do operador. Agente extintor recomendado para classe 


C ( equipamento elétrico ) é o COZ. 


« 
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TELECOMANDO ( COMANDO REMOTO) 


y 


- Operar o controle remoto com as duas mãos. 

- Não abandonar o controle remoto em qualquer lugar, mesmo que ele seja equipado com 
um sistema de desligamento automático ( homem morto ), deixar no carregador. 

- Não deixar o controle remoto sobre peças aquecidas. 


- Não bater o controle remoto. 

- Não manipular o controle remgto sem visibilidade mesmo em local isolado. Existe o risco 
de um deslocamento inadequado do comando. 

- Operar o controle remoto tendo uma boa visão da ponte. 

- Desligar e retirar a chave do controle remoto em períodos de não utilização. 

- Em caso de anomalia, acionar © botão de emergência. 

- Comunicar todo incidente e aciderite à Supervisão, manutenção e segurança. 


INCIDENTES E AVARIAS 


E 
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AVARIA OU MAU FUNCIONAMENTO 


- Se possível: 

- Baixar a carga e fazê-la desengatar. 

- Levar a ponte ao local da parada. 
- Levar as alavancas de comando ao ponto morto. 
- Ficar em seu posto, a não ser que haja perigo. 


- Avisar a chefla, para que este solicite a presença do pessoal de manutenção. 


- Após os reparos realizar inspeção e ensaio antes de reiniciar o trabalho. a 
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. EM CASO DE INCÊNDIO: 


- Dar alarme com a buzina. 


- Baixar a carga, se possível. 


- Cortar a corrente na chave geral. 


- Atacar a base das chamas com extintor. 


ATENÇÃO: Para evitar fogo: 


- Não jogue no chão bitas de cigarro, trapos, papéis, etc. 
- Limpe as manchas de óleo, etc. 


` 


t 


SINAIS CONVENCIONAIS 


ELEVAR - Antebraço na vertical, indicador para cima. Faça pequenos círculos com a mão. 


. 


DESCER - Antebraço para baixo; indicador estendido. Faça pequenos circulos com a mão. 
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TROLEI - Braço flexionado, punhos cerrados polegar apontando a direção do movimento. 
Mova a mão horizontalmente. 


PONTE - Braço estendido para frente, mão aberta e levantada. Faça movimentos de 
empurrar. 


PARADA DE EMERGÊNCIA - Braço estendido, palma para baixo. Faça com o braço 
movimentos laterais rápidos. 
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+ AMARRAÇÃO DE PEÇAS 


A amarração de peças constitui uma parte Importante das operaçãoes de manobragem 
dentro das diversas fases, na transformação da matéria prima em produto acabado. Os 
| aparelhos de levantamento cada dia mais numerosos e possantes, exigem todavia, de 


a 


dispositivos apropriados para a'junção entre carga e o guancho do aparelho. 


Assim, é de suma importância, a boa formação profissional do amarrador para saber, 
em função da carga, equipamento e espaço, escolher e utilizar com segurança esses acessórios 
de içamento, orientar a manobra e O posicionamento da carga com segurança. 


t Quanto ao carregamento 


O carregamento tem um valor próprio. Ele representa uma soma de trabalho, em 
muitas vezes, de várias fases da produção. 


A danificação de um carregamento ocasiona atrasos na entrega. 


O amarrador deve conhecer as cargas que ele amarra, compreendendo: peso, volume, 
matéria (frágil ou firme), superfícies de contato e seus pontos de amarração. 


Quanto ao material de amaíração 


A solidez de amarração deperide da boa qualidade dos acessórios utilizados ( cabos, 
! cordas, manilhas, etc) e do bom estado de conservação dos mesmos. 


| Compete ao amarrador: 


| 18 - Escolher os acessórios em função da carga; 
' - Colocá-los corretamente à peça e ao gancho; 
~ _ - Colocar as proteções necessárias entre os acessórios e as peças; 
- Verificar a conservação e proteção dos mesmos durante O trabalho. 
$ 


“ do 


Quanto à segurança 


O amarrador deve observar a sua segurança e a dos outros quando da movimentação 
Ea da carga. 


Ele deve utilizar os equipamentos de proteção individual necessários e obrigatórios, que 


são: 
- óculos de segurança; 
- luvas de raspa; 
- botas de segurança; f 
- protetor auricular nos setores com níveis de ruido superiores ao limite de tolerância. 
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ACESSÓRIOS PARA AMARRAÇÃO DE PEÇAS 


Vários são os acessórios. Exemplos dos mais utilizados: 


- cordas de sisal 
- cordas de nylon 
- cabos de aço ` 
- ganchos 
- manilhas 
- garras ( pega chapas ou grampo ) 
. - olhais de suspensao 
. - patolas ~ 
o - etc.. 


@ CORDAS DE SISAL 


São construídas de fibras naturais ( sisal ). As cargas de trabalho para os estropos 
de corda de sisal são determinados com base nos certificados dos testes de ruptura 
fornecidos pelo fabricante, considerando-se o fator de segurança de 1:6 ou 1:5. 


Vantagens e desvantagens, 


A corda de fibra natural ( sisal ) apresenta boa elasticidade e flexibilidade, preço 
relativamente baixo, o que facilitará o manuseio e transporte. Quando em seu estado natural 
na condição seca, não conduz eletricidade. 

Entretanto, se deteriora com facilidade quando na presença de umidade ou quando 
usada em locais que provoque.o seu congelamento. 

A vida da corda de fibra no final fica diminuída quando em contato com substâncias 
ácidas ou caústicas. Na presença de vapores ácidos e caústicos, o processo de deterioração 
é acelerado em condições normais de temperatura e umidade. 


Recomendações: 


- não utilizar em cantos cortantes sem proteção; 

- guardar em locais bem ventilados e sêcos; 

- manter afastados de ácidos ou gases ácidos; 

- os laços devem ser feitos por funcionários qualificados e autorizados; , 
+ não utilizar em peças quentes. . 


g DA CORDA . VERTICAL | EM ANGULO 
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+ CORDAS DE NYLON (FIBRAS SINTÉTICAS ) : 
| 
| 


Os cuidados devem ser idénticos aos da corda:sisal. 


“CABOS DE ACO 


O número de pernas e o número de fios de cada pema (por exemplo: cabo 6 x 19 
compõe-se de 6 pemas de 19 fios cada). 


Torção das pernas e dos cabos de aço 3 


Torção regular - também chdmada de “cruz” (regular lay), pode ser à direita ou a 
esquerda. Nesse caso, a torção das pemas é sempre no sentido oposto àquela do cabo. 


Torção lang - também chamado em “paralelo” (lang lay), pode ser à direita ou à 
esquerda. A torção das pernas é sempre no mesmo sentido da torção do cabo. 


Passo de um cabo 


- É a distância na qual uma perna dá a volta completa em tomo da alma do cabo. 


TORÇÃO DOS CABOS 


Quando as pernas são torcidas da esquerda para a direita, diz-se que o cabo é de torção 
à direita. 
Quando as pernas são torcidas da'direita para a esquerda, diz-se que o cabo é de torção 


à esquerda. ; 
No cabo de torção regular, os fios de cada pema são torcidos em sentido oposto à 


torção das próprias pernas (em cruz). No cabo de torção lang, os fios de cada pema são torcidos 
no mesmo sentido que o das próprias pemas (em paralelo). A torção lang aumenta a resistência 


à abrasão do cabo e sua flexibilidade. Por outro lado, q torção regular confere malor estabilidade 
ao cabo. 
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A não ser em casos especiais (como por exemplo, cabo trator em linha aérea) não se 
deve usar cabos de torção lang com alma de fibra por apresentarem pouca estabilidade e 
pequena resistência aos amassamentos. 


à direita 


COMO MEDIR E MANUSEAR UM CABO 


O diâmetro de um cabo é o da circunferência que o circunscreve, assim sendo, o cabo 
deve ser medido conforme demonstração abaixo: 


ERRADO 
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INSPEÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DOS CABOS DE AÇO EM USO 

Inspeção - os cabos em serviço devem ser inspecionados periódicamente, a fim de que a sua 
substituição seja determinada sem que o seu estado chegue a apresentar o perigo de uma 
ruptura. ~ 


a) Número de arames rompidos: deve-se anotar O número de arames rompidos em 1 passo ou 

em 5 passos do cabo. Observar se as rupturas estão distribuídas uniformemente ou se estão 

concentradas em uma. ou duas pernas apenas. Neste caso, há o perigo dessas pernas se. 
romperem antes do cabo. E importante também observar a localização das rupturas, se não são 

externas, internas ou no contato entre as pemas. 


b) Arames gastos por abrasão: mesmo que os arames não cheguem a se romper, podem atingir 
um ponto de desgaste tal, que diminua consideravelmente o coeficiente de segurança do cabo 
de aço, tornando 0 seu uso perigoso. 


Na maioria dos cabos flexíveis, o desgaste por abrasão não constitui um motivo de 
substituição se os mesmos apresentarem arames partidos. 


Quando se observa uma forte redução de seção dos fios extemos e, consequentemente, 
do diâmetro do cabo, deve-se verificar periódicamente o coeficiente de segurança que este não 
atinja um número perigoso. 


c) Corrosão: durante a inspeção deve-se verificar cuidadosamente se o cabo de aço não está 
sofrendo corrosão. É conveniente também uma verificação no diâmetro do cabo em toda sua 
extensão, para investigar dualquer diminuição brusca do mesmo. Essa redução pode ser devida, 
à decomposição da alma de fibra por ter secado, mostrando que não há mais lubrificação 
interna do cabo, e, consequeritemente poderá existir também uma corrosão intema no mesmo. 

A corrosão interna representa um grande perigo, pois pode existir sem que se manifeste 
exteriormente. 


d) Maus tratos e nós: inspecionar todo o cumprimento do cabo para verificação da existência ou 
não de nós, ou qualquer anormalidade no mesmo que possa ocasionar um desgaste prematuro 
ou a ruptura do cabo, principalmente junto ås fixações. 


. Para melhor elucidação mostramos abaixo, alguns casos típicos resultantes de 
funcionamento sob condições precárias ou maus tratos. 
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"+ SUBSTITUIÇÃO DOS CABOS 


Mesmo que um cabo trabalhe em ótimas condições; chega um momento em que, após 
atingir a vida útil, necessita ser substituido em virtude de seu desgaste, de arames rompidos, 
etc. t 


Em qualquer instalação, o problema é em determinar qual o rendimento máximo que se 
pode obter de um cabo antes de substituí-lo, sem colocar em perigo a segurança do 
equipamento. 


Existem instalações em que o rompimento de um cabo coloca em risco a vida humanas, 
como o caso de elevadores e teleféricos de passageiros. Nestes casos existem normas especias 


..sobre a forma de inspecionar e substituir os cabos de aço. 


Nos demais casos em. geral, ocorre algumas excessões, pode-se determinar a 
substituição dos cabos em serviço pelo número de arames visivelmente rompidos. 


Deve-se substituir um cabo de aço quando o número de arames rompidos visíveis, no 


trecho mais prejudicado, atinja os limites do gráfico abaixo, tendo como orientação a DIN 15020. 


A INSPEÇÃO VISUAL DE UM CABO SOBREPÕE A QUALQUER 
NORMA OU MÉTODO DE SUBSTITUIÇÃO DOS MESMOS. 
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Composção do caba da aço 
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O número de rupturas de arames foi fixado para comprimentos distintos: 


a) Comprimento igual a 6 vezes o diâmetro do cabo (aproximadamente 1 passo do cabo), | 
em que sé coloca em evidências as aglomerações de rupturas, que poderiam ficar | 
despercebidos em um comprimento maior, 

b) Comprimento igual a 30 vezes o diâmetro do cabo (aproximadamente 5 passos do cabo) i i 
em que se considera um desgaste mais uniforme e normal, e neste caso o número de 1 
rupturas de arames admissível é apenas o dobro. : 


i 
Podemos observar que a número admissível de arames rompidos é maior para cabos 


ta 


| com torção regular, pois, neste tipo de torção um arame aparece maior número de vezes à 
. superficie do que um cabo de torção lang. 


“a 


OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 


e 


grave, o cabo deve ser substituído mesmo que o número admissível de arames rompidos não 
tenha atingido o limite encontrado no gráfico, ou até mesmo sem ter nenhum arame rompido. 


GANCHOS | | | 


Os ganchos não devem possyir cantos vivos no seu bojo, para não danificar os cabos 
de aço, cordas, etc. "Cantos vivos" chegam a reduzir a 50% a resistência à ruptura do cabo de 
aço. | 


Ganchos que trabalham com cabos muito abertos devem possuir trava de segurança 
para evitar que os cabos escapem. ; . 


a H 
{ 


| 
{ 
Ao se examinar um cabo de aco, se for encontrado algum outro defeito considerado 
| 


a 
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. CERTO 
Utilização correta. 


| 
| 7 

% | 
| “ERRADO / 


$ i Utilização MGOMO a tendência do gancho é abrir-se e/ou o cabo escapar. 


o. | 
= 4 i 
ERRADO 
* Utilização perigosa, nunca pegue um carga dessa maneira, pois há grande 
esforço na extremidade do a e a peça pode "correr " e cair. E 
e | 
2 ™A 
: ERRADO Oe’ 


Utilização perigosa, o gancho requer grande esforço na extremidade. 


| E 
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CABOS DE AÇO 


GININIUANOS 


8a 10 vazos o diâmatro do cabo. Se esse didmatro lor manor, deve-se aumentar o lator de segurança. 


COM SAPATILHA PROTETORA 
EE aneen nenene 
` DO TIPO PESADO 
t : 
i t mannas f 
EXEMPLO DE CABOS MAIS USADOS PARA AMARRAÇÃO DE PEÇAS NA AREA DE PRODUÇÃ: 
Er | | 
Olmensões pi pecado Cargas a serem lovantadas em [Cargas a setemlovantadasemkgl >| TT 
Diâmetro | Diâmetro O do alhal EEE mm) a 2 Supertacos ou | dobrado j; 
do cabo | do caba | min. com 
. | oma | spi Weis 30° 
al E A 
: PA} oe Pa eat ag Choker | Ventcal AI ' 
; 2 [ua | 0.40 | 100] [sro] oo] aca | E 
str Freep e a aol ro] a al aa] 1.095 eect 
FE | aaf 24] 1105] sos] 2210] 1920] 1.565] 1105] 
Vim [ool eors] sof 33] 1560] 1458] asso | aars] asof 1940) 
[2205] soo| s2s0] 4200] 3020 | 
eae Cede 
eee nie) fon [ooo eee mol eat ae ead ; 
À Gs *) Estes cabos são fornecidos na construção 6 X 37 W + AF 
| Observação: As cargas de trabalho dos Supesacos dobradas são baseadas em diâmatros de curvatura mínimos do 


CABO: 6 X 47 Warrington-Seala + AACI (|. ma S.) « FATOR DE SEGURANÇA 5:1 


Dimensóas Perez Aocotimadua p CEE even ti 
Dlâmetra | Diametro | Comer | do SE em ES ii T H Sweetness os panda 1 ou 1 dobrada 
docaba | dacabo | min, am To amanguo Ss 
em em 
. E | m Z > ras E 
aa Hi $ is) 


eed as real i 
Saar ioral ela Cao io Cn 


*) Estes cabos são fornecidos na construção 6X41 WS + AACI 


IObsorvações: 1) As cargas de irabatho dos Supedaços dobradas sho baseadas em dâmetros de curmntura PP l 
da 8 a iQ vezes o diâmatro do cabo, Se essa diâmetro for manor, deve-s0 sumentas o iator da À 


segurança, $i 
2) Para dimensdes cilesenina dos olhais a Outros diâmetros, lavor consultat a AM AE 
3 Material fabricado canfanne norma ABNT EG 2200 Noa (i 
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MANILHAS 


Acessório destinado a ligação entre o laço e o olhal da peça. 


A manilha, assim como o olhal, devem possuir as mesmas características de resistência 
dos demais acessórios. 0 


SST 
[os [8 | d [art pro | 


GARRA AUTOMÁTICA ( GRAMPO ) 


Eleva e movimenta chapas, tubos, perfis em espaços reduzidos, na posição vertical, 


Durante a sua inspeção deve-se dispensar atenção especial ao sistema de fechos e aos 
engates da garras. . 


OLHAL DE SUSPENSÃO. 


Adaptável a motores, máquinas, estampos e equipamentos que necessitam um ponto 
de força, para serem elevados e transportados. 


> ET | ME [38] ratori a || an o 
Ce E 
mapai e e ea ds a raio a [Teo 

EORNM ees SE E MEO 00 | 

mi Mas a ea rea e a o a tão n | 

[ai mae | [so so [to [tia EE 

(cas | saa | tos | [Saf isa [as | isso | zeco | 3.600 | 
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REGRAS DE SEGURANCA A 


Acesso à cabine: 
Subir para a cabine pela escada 
prevista para esse fim. 


ae 


Inicio do trabalho (jornada):. a 
informar-se com o operador do 
perfodo anterior sobre o bem 
funcionamento do equipamento. 


S (AEN p 
MEIA não! «Sey NÃO 


Efetuar uma inspeção na ponte 
e dos arredores para se 
assegurar de que tudo está 
em ordem. 


io 


ERRORS 
a 


a S 9 
CSA de 
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Proceder a um ensaio (teste) 

- dos movimentos (auma 
velocidade limitada ) e dos 
dispositivos de segurança, 
em particular no fim de 
curso de elevação e 

- do alarme sonoro. 

Avisar chefia de todas as 

anomalias encontradas. 


Condução da ponte 

Ao levantar e descer a carga 
somente uma pessoa deve 
dar os sinais. 


a ] 
[i Se qm ' 


Não levantar uma carga ' 
antes do sinal do amarrador. 


Se não compreendeu bem 
uma ordem, faça-o repetir. 


Recusar a executar uma 
manobra proibida ou „que 
seja perigosa. j 
Sinalizar ao amarrador toda 
a anomalia constatada. 


O levantar da carga 

O condutor obedece ao amarrador. 

O levantar da carga é feita da se - 
" guinte maneira: 


1. Esticar os cabos sem levantar a 
carga. 


2. Logo que O amarrador se afastar, 
deslocar a carga, verticalmente, 
alguns centimetros. 

Se a carga estiver mau presa ou 
mau equilibrada, pousá-la nova- 
mente. 

Se a carga resiste anormalmente 
não insistir, fazer sinal ao amar - 
rador. 


3. Levantar a carga a uma altura 
adequada. 
ATENÇÃO: a manobra de eleva- 
ção deve ser feita sem fazer outra 
manobra ao mesmo tempo. 


. 


ro 


oO 


ot 
Pares mem aee 
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Não levantar pessoas, salvo com um 
dispositivo especial mais o cinto de 
segurança. 


` ara 

Sete ea 
a é TÉO a 
Os 
= eat Seta fe 


Deslocação das cargas 
er O condutor: . 
deve assegurar a manobra, 
tocar a buzina, antes de 
avançar e para avisar as 
pessoas que estão em 
baixo que a ponte se apro- 
xima. 
Não passar por cima das 
pessoas mas esperar que 
a área a atravessar esteja ' 
livre ou, em caso de impos- 
sibilidade, contornar a zona 
com prudência. 


eo 


t 


. 


. Atenção: 
` Avançar devagar ẹ afrouxar a 
tempo para parar suavemente 
5 sem balanços, ao aproximar 
do local onde a carga vai ser 
pousada. 


le Parar próximo de outra ponte 
- sobre o mesmo caminho de 
` rolamento. 


Ficar 4 vista com o amarrador. 


Não passar sobre outra ponte, 
com uma carga ou acessórios 
! pendurados no gancho. 
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ATENÇÃO: 
É PROIBIDO BALANÇAR UMA CARGA 
PARA POSICIONA-LA MAIS LONGE. 
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Apoiar as cargas" 
Ao sinal do amarrador 
T. Pousar a carga lentamente 


e evitando os golpes brus - 
cos, manter os cabos esti- 


cados. 
2. Logo que o amarrador se ' 
afastar, afrouxar um pouco No 
os cabos. Ñ RSS 


3. Baixar os cabos para per- 
mitir ao amarrador de os 
desengatar e os afastar. 


a 


Manobras especiais 
O voltar de uma peça efetua-se 
no sentido do enrolamento dos 


cabos. 
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Descida em fosso 
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Utilizar os cabos suficientemente 


longos. 


3h Ww 


t 


Levar a ponte ao local de parada. 
Manter as alavancas de comando 
Para descer da ponte, utilizar Só 


a escada prevista para esse 


fim. 
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em ponto morto. 
Informar o pontoneiro seguinte 


assinalar ao supervisor as ano- 
( trabalho em tumos ). 


_ Final de trabalho/jornada 
malias verificadas. 


Não esquecer de: 


MEP, 18059 


Y 


o 


GEC ALSTHOM 


MECANICA PESADA S.A. 


=< 


Manutenção da ponte 
Pelo pontoneiro 
- deve limpar a cabine e tirar o lixo. 


Levar a ponte até o local de parada. 

Cortar a corrente com desligamento 
da chave geral. 

Ficar na cabine, salvo ordem contrá- 
ria. 

Terminada a intervenção, não reco - 
meçar o serviço sem inspeção e 

ensaios, como em principio “de jor- 

nada. 


ÚLTIMOS CONSELHOS 


Nunca ultrapassar a carga de trabalho 
da ponte. 


i 


Não empurrar ou arrastar veículos AO 
solo com ou sem cargas. 


Não empurrar outra ponte salvo com 
autorização do pessoal de manuten- 
ção. 
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Não manobrar uma ponte bloqueando 
os comandos. 


Vv ; 
GEC ALSTHOM 


PROGRAMA DE TREINAMENTO PARA 
MOVIMENTAÇÃO DE MATERIAIS 


MECÂNICA PESADA S.A. - PONTE ROLANTE E AMARRAÇÃO DE PEÇAS - 


MEP, 18039 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 


- Regras Gerais de Higiene e Segurança do Trabalho da Mecânica Pesada 
- Apostila CREUSOT - LOIRE : SECURITÉ PONTS ROULANTS 

- Catálogos da CIMAF: C-9 e L-5 

- Norma Regulamentadora 11 (NR 11) 

- ISO 9000 - PPM.P.0.4.15.01 

-MPG -AET 902 — 


_ ELABORAÇÃO: 


Seção de Higiene e Segurança do Trabalho da Mecânica Pesada S.A. 
a 2 


REVISÃO: 12/08/96 


4 


Dna A E gO IE 


© y , 
GEC ALSTHOM 


PROGRAMA DE TREINAMENTO PARA 
i MOVIMENTAÇÃO DE MATERIAIS 
MECANICA PESADA S.A. - PONTE ROLANTE E AMARRAÇÃO DE PEÇAS - 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 


~ 


- Regras Gerais de Higiene e Segurança do Trabalho da Mecânica Pesada 
- Apostila CREUSOT - LOIRE : SECURITÉ PONTS ROULANTS 

- Catálogos da CIMAF: C-9 e L-5 

- Norma Regulamentadora 11 (NR 11) 

- ISO 9000 - PPM.P.0.4.15.01 

-MPG -AET 902 ` 


ELABORAÇÃO: - 
Seção de Higiene é Segurança do Trabalho da Mecânica Pesada S.A. 


x A 


REVISÃO: 12/08/96 


